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A Internacionalização da Educação Superior tornou-se tema recorrente dentro do campo de 
estudos da Educação nas últimas décadas (Morosini, 2018). Após a implementação de programas 
Federais, como Ciências sem Fronteiras, Doutorado Sanduíche no Exterior e CAPES-Print, 
iniciaram as reflexões e análises sobre o impacto e retorno da internacionalização pela 
mobilidade para as instituições de Educação Superior brasileiras.  

Segundo o Geocapes (2018), no ano de 2016, o Brasil enviou para o exterior 40.891 estudantes e 
recebeu apenas 19.855. Com o fim de políticas como Ciências sem Fronteiras (CsF) e reduções de 
recursos para mobilidade, é necessário ampliar as perspectivas de internacionalização buscando 
alternativas que alcancem um número maior de alunos e tragam benefícios para a sociedade 
como um todo. Assim, o presente trabalho tem por objetivo analisar de que forma os estudantes 
brasileiros, que realizaram mobilidade, contribuem no contexto local com as experiências 
adquiridas nas instituições estrangeiras.  

Para tanto, se utiliza como marco teórico os referenciais da área que trabalham com os conceitos 
de Internacionalização, Internacionalização pela Mobilidade, Internacionalização do Currículo e 
Internacionalização em Casa. Entende-se a Internacionalização como um conceito complexo e 
multidimensional, que deve ser compreendido a partir dos objetivos e contextos em que as 
instituições estão inseridas. Comumente confundida com mobilidade estudantil (Gácel-Ávila, 
2018; Morosini, 2018), a internacionalização deve ter por objetivo elevar a qualidade da educação 
e pesquisa, envolvendo todos os atores e contribuindo de forma significativa para a sociedade (De 
Wit,2015).  

Assim, para a formação de um cidadão global (UNESCO,2016), competências internacionais e 
interculturais devem permear o currículo e abranger todos os estudantes, não apenas se limitando 
à pequena porcentagem que pode realizar estudos no exterior. Desse modo, a exploração das 
aprendizagens discentes pode servir como ferramenta pedagógica para a Internacionalização em 
Casa (BEELEN, JONES, 2015), ampliando o alcance dessas experiencias internacionais para todos 
os estudantes da IES, e não apenas para um grupo minoritário que teve a oportunidade de 
participar da mobilidade acadêmica.  
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Portanto, o imbricamento entre a perspectiva de internacionalização em casa e 
internacionalização pela mobilidade se torna fundamental, faz com que a experiência adquirida 
pelos estudantes que vivenciaram a mobilidade seja estendida aos demais e contribua na 
construção local dos conhecimentos, promova a inclusão e desenvolva competências 
interculturais.  

Para alcançar o objetivo proposto realizou-se entrevistas, de caráter qualitativo e exploratório, 
com estudantes de uma instituição de Educação Superior Privada. A análise do instrumento foi 
produzida com a utilização da técnica de Análise Textual Discursiva – ATD. Os resultados 
preliminares apontam para o interesse dos estudantes em compartilhar suas experiências 
acadêmicas internacionais, todavia, este espaço não é incorporado no planejamento docente e 
nas práticas pedagógicas em sala de aula, demonstrando assim a carência de estratégias 
institucionais para a utilização das competências adquiridas em suas experiências de mobilidade.  
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